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PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM
Em ordem de Publicação do Edital

Item Porto Valor Obra
(R$ Milhões)

Valor 
Fiscalização
 (R$ Milhões)

Valor Meio 
Ambiente 

(R$ Milhões)

Valor 
Empreendimento

(R$ Milhões)

Publicação 
Edital Obra

Início das 
Obras

Conclusão 
das Obras

1 Recife – PE 31,1 - - 31,1 06/10/2008 17/03/2009 12/12/2009
2 Rio Grande – RS 160,0 8,1 2,0 170,1 07/11/2008 23/08/2009 30/08/2010

3 Santos – SP Dragagem 137,1 8,2 15,2 151,3 14/11/2008 30/10/2009 30/11/2010

4
Aratu – BA 49,0

2,1 5,2 106,3 06/03/2009 30/12/2009 30/07/2010
Salvador – BA 50,0

5 Rio de Janeiro – RJ 150,0 2,7 3,8 158,8 27/03/2009 30/11/2009 30/11/2010

6 Santos – SP 
Derrocagem 30,2 2,0 - 32,2 27/05/2009 30/11/2009 30/05/2011

7 Natal – RN 30,3 1,1 0,5 32,1 27/05/2009 30/11/2009 30/04/2010
8 Angra dos Reis - RJ 5,0 - 0,3 5,1 03/06/2009 30/11/2009 20/12/2009
9 Vitória – ES 95,2 7,0 4,6 107,0 25/06/2009 30/12/2009 28/02/2011

10 Itaguaí – RJ 130,3 2,3 4,8 136,7 22/07/2009 30/12/2009 30/10/2010

11 Suape – PE   
lha de Tatuoca 105,3 - - 105,3 xx/08/2009 nd nd

12 S. F. do Sul – SC 109,3 3,2 0,7 113,5 08/10/2009 18/01/2010 28/06/2011
13 Cabedelo – PB 105,0 1,3 0,5 106,8 05/11/2009 01/02/2010 30/07/2010
14 Fortaleza – CE 63,8 1,6 0,8 66,7 30/11/2009 01/03/2010 30/11/2010

15 Suape – PE 
Canal Externo 108,8 2,5 1,0 112,3 08/01/2010 30/05/2010 30/06/2011

16 Paranaguá – PR 53,0 - 0,5 53,5 19/03/2010 01/07/2010 30/04/2011
17 Itajaí – SC 23,3 2,0 0,6 25,9 xx/xx/xxxx 01/03/2010 20/12/2010
18 Imbituba – SC 4,4 2,2 0,3 6,9 xx/xx/xxxx 01/03/2010 30/03/2011

TOTAL 1.441,1 46,3 40,7 1.521,6

    Etapa Realizada



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM
Em ordem de Publicação do Edital

Item Porto Situação Observações para Curto Prazo
1 Recife – PE Execução física concluída Contrato necessita de aditamento
2 Rio Grande – RS Obra em andamento Apoio a Fiscalização em Licitação

3 Santos – SP Dragagem Contrato assinado Necessita de Licença de Instalação e de contrato de 
Monitoramento Ambiental

4
Aratu – BA

Fase de Preço Contratação do Monitoramento Ambiental
Salvador – BA 

5 Rio de Janeiro – RJ Homologado e Adjudicado Contratação do Monitoramento Ambiental 

6 Santos – SP Derrocagem Fase de Habilitação Necessita de Licença de Instalação e de contrato de 
Monitoramento Ambiental

7 Natal – RN Fase de Habilitação  
8 Angra dos Reis - RJ Homologado e Adjudicado Contratação do Monitoramento Ambiental 
9 Vitória – ES Divulgação do Edital Contratação do Monitoramento Ambiental

10 Itaguaí – RJ Fase de Habilitação
Contratação do Monitoramento Ambiental
Aguardando parecer jurídico para pagamento da 
compensação ambiental

11 Suape – PE 
Ilha de Tatuoca

Termo de Compromisso em elaboração
Licitação em fase de Habilitação

12 S. F. do Sul – SC Divulgação do Edital Aguarda emissão de Licença de Instalação 

13 Cabedelo – PB Projeto Básico em revisão orçamentária

14 Fortaleza – CE Necessita de Autorização Orçamentária para dar 
início a novo processo licitatório

15 Suape – PE
Canal Externo Licitação Deserta

16 Paranaguá – PR Termo de Compromisso em elaboração Elaboração do EIA RIMA

17 Itajaí – SC Aguarda aprovação do CGPAC para alteração de 
projeto

Aguarda emissão da Licença de Instalação
Necessita de Autorização Orçamentária

18 Imbituba – SC Aguarda aprovação do CGPAC para alteração de 
projeto

Aguarda emissão de Licença de Instalação
Necessita de Autorização Orçamentária



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM

Obras de Dragagem que estão sendo analisadas 
para inclusão ou alteração no PAC

PND – OBRAS EM ANÁLISE

Obras VALOR 
(milhões) Status

PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 201,7

Areia Branca – RN 88,6 Encaminhada para o PAC 2

Maceió – AL 24,0 Encaminhada para o PAC 2
Imbituba – SC
(alteração do aprofundamento de 13,0 para 15,0/15,5/17,0m) 4,4 + 47,9 = 52,3 Decisão será submetida à 

Ministra Chefe da Casa Civil
Itajaí – SC 
(alteração do aprofundamento de 12,0/12,5 para 14,0m) 23,3 + 41,2 = 64,5 Decisão será submetida à 

Ministra Chefe da Casa Civil
Luis Correia ND SEP aguarda diretrizes de projeto

DEMAIS INVESTIMENTOS 51,5

Barra do Furado – RJ (Quissamã e Campos) 51,5 Encaminhada para o PAC 2

TOTAL 253,2



P R O G R A M A  N A C IO N A L  D E  D R A G A G E M
R e c i f e /P E

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento dos acessos 
aquaviários da cota de 9,2m para 11,5m

UF: PE META: 2,6 milhões de m³

DATA DE CONCLUSÃO: 12/12/2009 

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 25,1 milhões
       REVISTO 2007-2010:  R$ 31,1 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

CONTRATADA: SOMAR  Serviços de Operações Marítimas  Ltda

M
C

 0
1

Marcos Contratuais (MC):
M

C
 0

4       Obra Realizada
      Obra a Iniciar 

M
C

 0
2

M
C

 0
3

100%  
de 

E xec uç
ão 

Fís ic a

RESULTADOS
 Assinatura do contrato da dragagem em 13/02/2009
 Aprovação do PBA em 04/03/2009
 Início da dragagem em 17/03/2009

PENDÊNCIA
 Aprovação de Crédito Especial para suplementar a Ação orçamentária em R$ 6,0 milhões para 

celebração de Termo Aditivo (PLN nº 089/09)



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
R io G rande/R S

Porto de Rio Grande/RS

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do canal de 
acesso da cota de 14 para 16,2 metros no canal interno e 18 
metros no canal externo

UF: RS META: 16 milhões de m3

DATA DE CONCLUSÃO: 30/08/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 160,0 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

CONTRATADA: Consórcio OSEC-JDN (Odebrecht / Jan De Nul)

RESULTADOS
 Assinatura do contrato da Dragagem em 08/06/2009
 Edital de Apoio a Fiscalização publicado em 15/06/2009 
 Licença de Instalação (LI) obtida em 07/07/2009
 Ordem de Serviço assinada em 14/07/2009
 Concluído o Levantamento Hidrográfico prévio (LHpré) em 23/07/2009
 Início da obra de dragagem no dia 23/08/2009
 Divulgação das Propostas Habilitadas de Apoio a Fiscalização no DOU em 16/10/2009 

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do contrato de Apoio a Fiscalização previsto até 30/10/2009
 

19%  de E xec uç ão 
Fís ic a

(A profundamento)



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Santos/SP - Dragagem

Porto de Santos/SP

DESCRIÇÃO: Dragagem do canal de acesso e bacias de evolução 
para cota de -15m DHN. 
UF: SP     META: 9,1 milhões de m³
DATA DE CONCLUSÃO: 30/11/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 137 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR
LICITANTE VENCEDOR DA DRAGAGEM: Consórcio EIT - Equipav 
- DTA - CHEC

RESULTADOS
 Licença Prévia (LP) obtida junto ao IBAMA, para dragagem e derrocagem, em 03/10/2008
 Conclusão do Projeto Básico Ambiental (PBA) realizada em 04/06/2009
 Contrato da obra de dragagem assinado em 30/09/2009
 Edital de Apoio a Fiscalização publicado em 21/10/2009

PENDÊNCIA
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela CODESP (aguarda aprovação do PLN nº 28/09 que abrirá o orçamento 

de investimento da CODESP) 

PROVIDÊNCIAS
 Obtenção da Licença de Instalação (LI), para dragagem e derrocagem, prevista até 13/11/2009
 Início da obra previsto para novembro/2009
 Recebimento das propostas da licitação de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 08/12/2009



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
A ra tu/B A

Porto de Aratu/BA

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento dos acessos 
aquaviários ao Porto de Aratu da cota de 12,0m para 15,0m
UF: BA          META: 3,3 milhões de m³ (drag) / 5 mil m³ (derroc)

DATA DE CONCLUSÃO: 30/07/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 49,0 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Autorização Ambiental obtida, junto ao Instituto do Meio Ambiente (IMA) da Bahia, em 29/08/2008
 Projeto Básico de Dragagem concluído em 15/12/2008
 Publicação do Edital de licitação no DOU em 06/03/2009; Recebimento das propostas realizado em 28/05/2009
 Publicação do Edital de Apoio a Fiscalização no DOU em 02/10/2009
 Divulgação das Propostas de Preço classificadas da obra de dragagem no DOU em 15/10/2009 

PENDÊNCIA
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela SEP (Termo de Cooperação Técnica com a UFBA previsto até 30/10/2009) 

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do contrato da obra de dragagem prevista até 30/10/2009
 Conclusão do Projeto Basíco Ambiental (PBA) prevista até 30/10/2009
 Recebimento das propostas da licitação de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 23/11/2009
 Obtenção da Licença de Instalação (LI) prevista até 15/12/2009
 Início das obras previsto para dezembro/2009



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
S a lvador/B A

Porto de Salvador/BA

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento da bacia de 
evolução e canal de acesso interno da Ponta Sul do Porto de 
Salvador para a cota de 12,0m e da bacia de evolução e canal 
de acesso interno da Ponta Norte para a cota de 15,0m

UF: BA META: 2,9 milhões de m³ 

DATA DE CONCLUSÃO: 30/07/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 50,0 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Licença de Operação (LO) para a Ponta Sul obtida junto ao Ibama em 06/08/2007; e retificação da titularidade dessa licença, em nome da SEP, 

obtida em 04/12/2008. Autorização Ambiental para a bacia de evolução e o trecho intermediário entre Ponta Sul e Ponta Norte , obtida junto ao 
Instituto do Meio Ambiente (IMA) da Bahia, em 29/08/2008. E Licença Prévia (LP) para Ponta Norte obtida junto ao IBAMA em 03/12/2008.

 Projeto Básico de Dragagem concluído em 15/12/2008
 Publicado o Edital de licitação no DOU em 06/03/2009, com recebimento das propostas realizado em 28/05/2009
 Publicação do Edital de Apoio a Fiscalização no DOU em 02/10/2009; 
 Divulgação das Propostas de Preço classificadas da obra de dragagem no DOU em 15/10/2009 

PENDÊNCIA
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela SEP (Termo de Cooperação Técnica com a UFBA previsto até 30/10/2009)

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do contrato da obra de dragagem prevista até 30/10/2009
 Conclusão do Projeto Basíco Ambiental (PBA) prevista até 30/10/2009
 Recebimento das propostas da licitação de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 23/11/2009
 Obtenção da Licença de Instalação (LI) prevista até 15/12/2009 (com exceção da Ponta Norte)
 Conclusão dos Estudos Ambientais Complementares para licenciamento Ponta Norte - Análise de Sedimentos em 30/11/2009 e 

Estudos Arqueológicos em 01/02/2010
 Início das obras previsto para dezembro/2009 na Ponta Sul e março/2010 na Ponta Norte



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Rio de Janeiro/RJ

Porto do Rio de Janeiro/RJ

DESCRIÇÃO:Dragagem de aprofundamento dos acessos 
aquaviários ao Porto do Rio de Janeiro da cota de 10,0/13,3m 
para 13,5/15,5m
UF: RJ META: 3,5 milhões de m³
DATA DE CONCLUSÃO: 30/11/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 150,0 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Concluído o Projeto Básico de Dragagem do Rio de Janeiro em 10/03/2009
 Publicado o Edital de licitação no DOU em 27/03/2009; com recebimento das propostas realizado em 13/05/2009
 Licença de Instalação (LI) obtida em 14/05/2009
 Publicação do Edital de Apoio a Fiscalização no DOU em 11/09/2009
 Homologação e Adjudicação da obra de dragagem publicada no DOU em 20/10/2009 

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do contrato da obra de dragagem prevista até 23/10/2009
 Recebimento das propostas da licitação de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 27/10/2009
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela SEP via contratação direta com a COPPE/UFRJ, 

com dispensa de licitação, prevista até 13/11/2009
 Início das obras previsto para novembro/2009



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM
Santos/SP - Derrocagem

Porto de Santos/SP

DESCRIÇÃO: Derrocagem das pedras de Teffé e 
Itapema da cota de 12 para 16m
UF: SP     META: 33,3 mil m³ 
DATA DE CONCLUSÃO – 30/05/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 30,2 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Projeto Executivo da Derrocagem concluído em 31/01/2008
 Licença Prévia (LP) obtida junto ao IBAMA, para dragagem e derrocagem, em 03/10/2008
 Publicação do Edital de licitação realizado em 27/05/2009, com recebimento das propostas realizada em 14/07/2009
 Conclusão do Projeto Básico Ambiental (PBA) realizada em 04/06/2009
 Divulgação da Habilitação da obra de dragagem no DOU em 19/10/2009
 Edital de Apoio a Fiscalização publicado em 21/10/2009

PENDÊNCIA
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela CODESP (aguarda aprovação do PLN nº 28/09 que abrirá o 

orçamento de investimento da CODESP) 

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 30/10/2009
 Obtenção da Licença de Instalação (LI), para dragagem e derrocagem, prevista até 13/11/2009
 Início da obra previsto para novembro/2009
 Recebimento das propostas da licitação de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 08/12/2009



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Natal/RN

Porto de Natal/RN

DESCRIÇÃO:Dragagem de aprofundamento do canal de acesso 
e bacia de evolução do Porto de Natal da cota de 10,0 para 
12,5 metros
UF: RN META: 2,08 milhões de m³ (drag) / 

            25 mil m³ (derroc)

DATA DE CONCLUSÃO: 30/04/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 30,3 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 LI e LO prorrogadas,  junto ao IDEMA/RN, em 05/11/2008, com validade até 14/03/2010
 Projeto Básico de Dragagem concluído em 13/01/2009
 Publicação do Edital de licitação realizado em 27/05/2009, com recebimento das propostas realizado em 15/07/2009
 Aprovação do Projeto Básico Ambiental (PBA) e contratação do Monitoramento Ambiental em 07/08/2009
 Divulgação da Habilitação da obra de dragagem no DOU em 19/10/2009
 Publicação do Edital de Apoio a Fiscalização no DOU em 02/10/2009

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 30/10/2009
 Início das obras previsto para novembro/2009
 Recebimento das propostas da licitação de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 26/11/2009



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
A ng ra  dos  R eis /R J

Porto de Angra dos Reis/RJ

DESCRIÇÃO: Dragagem da Bacia de Evolução e Acostagem - 
volume de 100.000m³ - Profundidade de 8,5m para 10m

UF: RJ      META:100.000m³ 

DATA DE CONCLUSÃO: 20/12/2009

INVESTIMENTO PROPOSTO 2007-2010: R$ 5,0 Milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Revisão do Projeto Básico de dragagem concluída em 19/03/2009
 Licença de Instalação (LI) expedida pela FEEMA/RJ, em 14/11/2008, com validade até 14/11/2011
 Publicação do Edital de licitação realizada em 03/06/2009, com recebimento das propostas realizado em 30/07/2009
 Homologação e Adjudicação da obra de dragagem publicada no DOU em 20/10/2009 

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 23/10/2009
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela SEP via contratação direta com a COPPE/UFRJ, 

com dispensa de licitação, prevista até 13/11/09
 Início das obras previsto para novembro/2009



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
V itória /E S

Porto de Vitória/ES

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do acesso 
aquaviário da cota de 11,4m para 14,0m

UF: PR   META:1.866.000 m³ (Dragagem) e
                               96.000 m³ (Derrocagem)

DATA DE CONCLUSÃO: 30/07/2010 (Dragagem) e
                                          28/02/2011 (Derrocagem) 

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 95,2 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Licença Prévia (LP) emitida em 02/03/2009
 Concluído o Projeto Básico de Dragagem e de Derrocamento em 03/03/2009
 Publicação do Edital de licitação realizada em 25/06/2009 (retificações: 11/08, 17/09 e 06/10)

RESTRIÇÃO
 Contratação do Monitoramento Ambiental (Termo de Cooperação Técnica entre SEP e CODESA)

PROVIDÊNCIAS
 Recebimento das propostas da obra de dragagem adiado para 22/10/2009 
 Obtenção da Licença de Instalação (LI) prevista até 30/10/2009
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 30/11/2009
 Início das obras previsto para dezembro/2009



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Itaguaí/RJ  -  2a. Fase

Porto de Itaguaí/RJ

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do canal de acesso 
ao Terminal da CSA  - canal secundário do Porto de Itaguaí – 
Fase 2, da cota de 14,5m para 17,1m
UF: RJ META: 4,9 milhões de m³
DATA DE CONCLUSÃO: 30/10/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 130,3 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Licença Prévia (LP) para o Porto de Itaguaí obtida, junto à FEEMA/RJ, em 21/10/2008
 Projeto Básico de Dragagem de Itaguaí concluído em 12/11/2008
 Publicação do Edital de licitação realizado em 22/07/2009, com recebimento das propostas realizado em 09/09/2009
 Divulgação das Propostas Habilitadas da obra de dragagem no DOU em 15/10/2009 
 Edital de Apoio a Fiscalização publicado no DOU em 01/10/2009

PROVIDÊNCIAS
 Obtenção da Licença de Instalação (LI) prevista até 30/10/2009
 Contratação do Monitoramento Ambiental pela SEP via contratação direta com a COPPE/UFRJ, 

com dispensa de licitação, prevista até 13/11/09
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 30/11/2009
 Recebimento das propostas de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 10/12/2009 
 Início das obras previsto para dezembro/2009



DESCRIÇÃO: Dragagem de implantação de canal de acesso, bacia 
de manobras, canal de aproximação do braço sul (conclusão) e do 
canal de aproximação do braço norte (não iniciado), para acesso 
ao Estaleiro Atlântico Sul, localizado na Ilha de Tatuoca, no Porto 
Suape.

UF: PE     META: 3,9 milhões de m³ 

DATA DE CONCLUSÃO: 30/09/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 105,3 milhões

EXECUTOR: Suape – Complexo Industrial Portuário

PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Suape/PE - Ilha de Tatuoca

RESULTADOS
 Autorização Ambiental emitida pela CPRH em 04/06/2009 válida até 04/06/2010
 Conclusão do Projeto Básico realizado em 18/09/2009
 Autorização para execução por meio de transferência obrigatória (Decreto n. 6.982, de 14/10/2009 – código SEP.00010)
 Resultado preliminar das empresas habilitadas publicado no DOE/PE em 09/10/2009

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do Termo de Compromisso prevista para 01/11/2009
 Prazo total de execução da obra de 11 meses



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
S ão Franc is c o do S ul/S C

Porto de São Francisco do Sul/SC

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento dos acessos 
aquaviários ao Porto de São Francisco do Sul de 11,0m para 14,0m
UF: SC         META: 4,3 milhões de m³ (drag)/ 105 mil m³ (derroc)
DATA DE CONCLUSÃO: 30/06/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 85,9 milhões 
                             REVISTO 2007-2010: R$ 109,3 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Licença Prévia emitida pelo IBAMA em 30/01/2009
 Concluído o Projeto Básico Ambiental (PBA) em 17/04/2009
 Revisão do Projeto Básico de Dragagem e Derrocagem concluída em 28/07/2009
 Publicação do Edital de licitação da obra de dragagem de São Francisco do Sul realizada em 08/10/2009

PROVIDÊNCIAS
 Obtenção da Licença de Intalação (LI) até 25/10/2009
 Recebimento das propostas da licitação marcado para 19/11/2009
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 18/12/2009
 Início das obras previsto para janeiro/2010



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
C abedelo/PB

Porto de Cabedelo/PB

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do canal de 
acesso de bacia de evolução da cota de 9,5m para 11m

UF: PR   META:2 milhões de m³ (dragagem) e 
                           225mil m³ (derrocagem)

DATA DE CONCLUSÃO: 30/07/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 105,0 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Concluído o Projeto Básico de Cabedelo em 26/03/2009
 Licença de Instalação (LI)  obtida, junto à Superintendência de Administração do Meio Ambiente 

(SUDEMA), em 13/05/2009, com validade até 26/05/2011 (ratificada em 05/10/2009)
 Publicação do Edital de licitação realizada em 03/06/2009
 Agenda de Recebimento das propostas adiada de 29/07/2009 para 12/11/2009
 Licitação revogada no dia 28/08/2009, em função de irregularidades apontadas pelo TCU (SECEX/PB)
 EVTE protocolado na SEP em 15/09/2009 

PROVIDÊNCIAS
 Republicação do edital da obra de dragagem prevista para dia 05/11/2009 (com encargos sociais 

adequados as orientações do TCU)



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
Forta leza /C E

Porto de Fortaleza/CE

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento dos acessos 
aquaviários ao Porto de Fortaleza da cota de 11,5m para 14,0m
UF: CE META: 5,94 milhões de m³ (drag)

DATA DE CONCLUSÃO: 30/11/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 42,3 milhões
                              REVISTO 2007-2010: R$ 63,8 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Licença de Instalação (LI) renovada, junto à SEMACE/CE, em 08/09/2008, com validade até 05/09/2009
 Projeto Básico de Dragagem concluído em 12/09/2008
 O Processo Licitatório, que teve o edital publicado em 09/01/2009, foi declarado fracassado em 28/05/2009.
 A SEP conclui cotação de mercado no dia 19/06/2009, na qual não houve manifestação de interessados
 Concluído  reestudo de concepção do Projeto Básico, pelo INPH, em 21/07/2009

RESTRIÇÃO
 Obter autorização orçamentária para dar início a novo processo licitatório, atualmente o orçamento 2009 é 

insuficiente para a totalidade da obra e a Ação não consta no PPA (PLN nº 089/09)

PROVIDÊNCIAS     
 Delegação do licenciamento ambiental do IBAMA para SEMACE/CE
 Renovação da Licença de Instalação (LI), junto à SEMACE/CE
 Publicação do Edital de licitação da obra de dragagem prevista até 30/11/2009
 Início das obras previsto para março/2010



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Suape/PE - Canal Externo

Porto de Suape/PE

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do acesso 
aquaviário externo ao Porto de Suape de 15,0m para 20,0m

UF: PE META: 4,7 milhões de m³ (drag)/ 
 64 mil m³ (derroc) 

DATA DE CONCLUSÃO : 30/06/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 108,8 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Revisão do Projeto Básico de Dragagem e Derrocagem concluída em 09/01/2009
 Licença de Instalação (L I) emitida em 06/02/2009, com validade de um ano
 Publicação do Edital de Apoio a Fiscalização no DOU realizada em 19/10/2009
 Publicação do Edital de licitação da obra de dragagem realizada em 14/08/2009 (retificações: 01/10 e 09/10), 

com recebimento das propostas marcada para 20/10/2009. Licitação deserta.

PROVIDÊNCIAS
 Recebimento das propostas de Apoio a Fiscalização marcada para o dia 03/12/2009 
 Republicação do edital da obra de dragagem prevista até 08/01/2010
 Assinatura do Contrato da obra de dragagem prevista até 30/05/2010
 Início das obras previsto para junho/2010



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
Pa ranag uá /PR

Porto de Paranaguá/PR

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento das áreas Alfa, 
Bravo Uno e Dois, e Charlie Uno, Dois e Três das cotas 
respectivas de 15 / 14 / 13 / 11 / 11 / 11 metros para 16 / 15 / 15 / 
14,5 / 14,5 / 14,5 metros

UF: PR META: 13 milhões de m³

DATA DE CONCLUSÃO: 30/04/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 117 milhões
(Concedente = R$ 53 milhões / Convenente = R$ 64 milhões)

EXECUTOR: Administração dos Portos de Paranaguá e 
Antonina - APPA 

RESULTADOS
 Autorização para execução por meio de transferência obrigatória (Decreto n. 6.982, de 14/10/2009 – código 

SEP.00019)

PROVIDÊNCIAS
 Celebrar termo de compromisso com a APPA, para  transferência de recursos da União, tendo como objeto 

as obras de Dragagem por Resultado no Porto de Paranaguá, prevista até 30/11/2009
 Obtenção da Licença Prévia (LP), pelo IBAMA, prevista até 19/02/2010
 Publicação do Edital de licitação da obra de dragagem prevista até 19/03/2010
 Início da obra previsto para julho/2010



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
Ita ja í/S C

Porto de Itajaí/SC

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do acesso aquaviário 
ao Porto de Itajaí de 11,0/12,0m para 14,0m (canal interno/externo)

UF: SC         META: 3,0 milhões de m³ (drag)
                     REVISTO: 6,3 milhões de m3 (drag)
DATA DE CONCLUSÃO: 20/12/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 23,3 milhões 
                            REVISTO 2007-2010: R$ 64,5 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Emitida a Licença Prévia (LP), pela FATMA, para o projeto de aprofundamento para 12,0/12,5 em 09/06/2009
 Projeto Básico de Dragagem entregue na SEP para análise em 10/06/2009
 Protocolado novo licenciamento ambiental para projeto de 14m junto a FATMA em 08/05/2009
 Audiência Pública do licenciamento ambiental realizada em 11/08/2009
 Licença Prévia (LP) obtida, pela FATMA, em 08/09/2009 para o projeto de aprofundamento na cota de 14m
 Conclusão da análise do Projeto Básico de Dragagem em 23/09/2009

RESTRIÇÃO
 A execução da obra de deslocamento do molhe norte deve ser concomitante a dragagem de aprofundamento para 

cota de 14,0m

PROVIDÊNCIAS
 O novo projeto ainda não foi aprovado pela Sala de Situação PAC/Portos
 Publicação do Edital de Licitação da obra de dragagem prevista até xx/xx/xxxx
 Licença de Instalação (LI) prevista até 28/02/2010
 Início das obras previsto para março/2010



PR OG R A M A  N AC ION A L DE  DR AG AG E M  
Imbituba /S C

Porto de Imbituba/SC

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento dos berços, bacia 
de evolução e canal de acesso da cota de 10 para 15,0m (entre 
berços), 15,5 (bacia de evolução) e 17,0m (canal de acesso)

UF: PR   META: 4,7 milhões de m³

DATA DE CONCLUSÃO: 30/03/2011

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: 4,4 milhões
                              REVISTO 2007-2010: 52,3 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADOS
 Obtida a Licença Prévia (LP) do novo projeto, pela FATMA,  em 03/08/2009
 Projeto Básico de Dragagem concluído em 28/08/2009 

RESTRIÇÃO
 Obter autorização orçamentária para dar início ao processo licitatório (atualmente o orçmento 2009 é 

insuficiente para a totalidade da obra e a Ação não consta no PPA)

PROVIDÊNCIAS
 O novo projeto ainda não foi aprovado pela Sala de Situação PAC/Portos
 Obtenção da Licença de Instalação (LI) prevista até 20/11/2009
 Publicação do Edital de licitação da obra de dragagem prevista até xx/xx/xxxx
 Início das obras previsto para março/2010



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM

Obras de Dragagem 
para inclusão no PAC

PND – OBRAS EM ANÁLISE



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Terminal Salineiro de Areia Branca / RN

Terminal Salineiro de Areia Branca/RN

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento no canal de acesso 
e bacia de evolução do Porto Ilha para 17m DHN e dragagem de 
aprofundamento dos canais de acesso às salinas de Areia 
Branca, Galinhos/Guamaré e Macau para largura de 60m e cota 
3m DHN 

UF: RN META: 8,4 milhões de m³
DATA DE CONCLUSÃO: 20/12/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 85 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADO
 Obra apresentada ao CGPAC em 19/03/2009 e 14/05/2009

RESTRIÇÃO
 Obra não aprovada no PAC. Encaminhada para o PAC 2
 Não há disponibilidade orçamentária

PROVIDÊNCIAS
 Obtenção da Licença Préva (LP) para o Canal Principal, pelo IBAMA, até 30/10/2009
 Renovação da Licença Ambiental para o Acesso às Salinas, pelo IDEMA, até 30/10/2009
 Conclusão do Projeto Básico de Dragagem prevista até 30/12/2009
 Publicação do edital da obra de dragagem prevista até xx/xx/xxxx
 Prazo total de execução da obra de 10 meses, sendo da dragagem do Acesso às Salinas de 10 meses e 

do Canal Principal de 6 meses



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM 
Maceió/AL

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do canal de acesso, 
bacia de evolução e berços de atracação do Porto de Maceió para 
profundidade de 10,5m
UF: AL     META: 1,3 milhão m³ (dragagem)

   27 mil m³ (derrocagem)
DATA DE CONCLUSÃO: 30/11/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 30 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADO
 Obra apresentada ao CGPAC em 14/05/2009
 Obtida a Autorização Ambiental pelo IMA em 14/09/2009

RESTRIÇÃO
 Obra não aprovada no PAC. Encaminhada para o PAC 2
 Não há disponibilidade orçamentária

PROVIDÊNCIAS
 Conclusão do Projeto Básico prevista até 30/12/2009
 Publicação do edital da obra de dragagem prevista até xx/xx/xxxx
 Prazo total de execução da obra de 9 meses

Porto de Maceió



DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento no Canal das Flechas, na 
Barra do Furado, para profundidade de 7,5m no canal externo e 7,0m no 
canal interno

UF: RJ     META: 2,2 milhões de m³ 

DATA DE CONCLUSÃO: 30/03/20011

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 51 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

PAC
Barra do Furado - Quissamã e Campos/RJ

RESULTADO
 Obtida a Licença Prévia (LP), pela FEEMA, em 28/01/2008, com validade até 28/01/2010
 Obra apresentada ao CGPAC em 19/03/2009

RESTRIÇÃO
 Obra não aprovada no PAC. Encaminhada para o PAC 2
 Não há disponibilidade orçamentária

PROVIDÊNCIAS
 Conclusão do Projeto Básico prevista até 30/10/2009
 Publicação do edital da obra de dragagem prevista até xx/xx/xxxx
 Prazo total de execução da obra de 15 meses



PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM

Plano Nacional de Logística Portuária – PNLP

Porto Sem Papel - PSP

OUTROS PROJETOS DE PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO PORTUÁRIO



PLA N O N A C ION AL DE  LOG ÍS TIC A  POR TU Á R IA  - PN LP

DESCRIÇÃO: Contratação de Consultoria Internacional, apoio 
técnico nacional e transferência de tecnologia para a 
elaboração de um Plano  Nacional de Logística Portuária para 
os portos marítimos brasileiros.

UF: Nacional META: 29 portos

DATA DE CONCLUSÃO: 31/01/2011

INVESTIMENTO PREVISTO 2009-2011: R$ 30,0 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

CONTRATADA: Port of Rotterdam Authority e Centro de 
Excelência em Engenharia de Transportes - CENTRAN 

RESULTADOS
 Aprovação no CGPAC em 18/09/2009
 Em negociação elabaoração da minuta do contrato com o Porto de Rotterdam

PENDÊNCIA
 Aguardando aprovação orçamentária – PLN nº 089/09

PROVIDÊNCIAS
 Assinatura do contrato com o Porto of Rotterdam até 30/11/2009
 Assinatura do contrato com o CENTRAN até 30/11/2009
 

PLAN O N A C ION A L DE  LOG ÍS TIC A  POR TU Á R IA  
- PN LP



P O R T O  S E M  P A P E L  
C o n c e n t r a d o r  d e  D a d o s  e  P o r t a l d e  In f o rm a ç õ e s  P o r t u á r ia s

DESCRIÇÃO: 
Desenvolvimento dos sistemas CONCENTRADOR DE DADOS 
PORTUÁRIOS e PORTAL DE INFORMAÇÕES PORTUÁRIAS – 
JANELA ÚNICA, permitindo a troca eletrônica de dados entre os 
intervenientes, a padronização de documentos  e a consequente 
redução do tempo para as anuências, diminuição dos custos e 
racionalização da burocracia dos processos portuários.

UF: SP             META: 100% Implantado no Porto de Santos

DATA DE CONCLUSÃO: 08/04/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2009-2010: R$ 22 milhões

EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR 

PROVIDÊNCIAS
 Contratação do SERPRO para o desenvolvimento do sistema até 27/10/2009
 Contratação do CPqD para assessoramento à SEP no acompanhamento do desenvolvimento 

dos sistemas e a sua homologação, até 30/ 11/2009 – Data anterior 30/05/2009.  Contratação 
somente após a formalização da contratação do SERPRO.

 Homologação dos processos do sistema apresentados pelo SERPRO, validados por todos os 
Órgãos Anuentes (ANVISA, VIGIAGRO, DPF, RFB, DPC(Marinha) e CODESP) em 26,27 e 
28/SET/2009, até 30/10/2009.

RESULTADOS
 Início do desenvolvimento dos sistemas, pelo SERPRO, autorizado em 08/04/2009 pela Casa Civil



OBRAS PORTUÁRIAS (PAC)OBRAS PORTUÁRIAS (PAC)

InfraestruturaInfraestrutura
FÍSICAFÍSICA

PRINCIPAIS AÇÕES DEPRINCIPAIS AÇÕES DE
PLANEJAMENTOPLANEJAMENTO



ITAQUI – DRAGAGEM DOS BERÇOS 100 A 103 E DA RETROÁREA DOS 
BERÇOS 100 E 101

Cais do Porto de Itaqui

DESCRIÇÃO: Dragagem de aprofundamento do canal de acesso e da 
bacia de atracação dos berços 100 a 103, dragagem e construção do 
aterro hidráulico da retroárea dos berços 100 e 101 no Porto do Itaqui

UF: MA META: 1,8 milhão de m³ 
DATA DE CONCLUSÃO: 31/05/2010

RESULTADO(S)
 Início efetivo dos serviços em 11/08/2009
 9,75% de execução física  (172.000 m³ dragados)

PROVIDÊNCIA(S)
 Concluir a obra até 31/05/2010

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 55 milhões
OGU: R$ 49,5 milhões
EMAP: R$ 5,5 milhões

EXECUTOR: Empresa Maranhense de Administração Portuária – EMAP



ITAQUI – CONSTRUÇÃO DO BERÇO 100, ALARGAMENTO DO CAIS SUL E 
AMPLIAÇÃO DO PORTO

Cais do Porto de Itaqui

DESCRIÇÃO: Construção do berço com 320 m de comprimento e 26m de 
largura; Alargamento do Cais Sul para 26 m de plataforma

UF: MA  META: 100%
DATA DE CONCLUSÃO: 28/02/2010

RESULTADO(S)
 Obras reiniciadas em 24/09/2009, com 11,5% de execução física 
 Celebrado Termo Aditivo contemplando determinações do TCU, em 17/09/2009

PROVIDÊNCIA(S)
 Executar 20% das obras até 31/12/2009

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 126 milhões
OGU: R$ 113 milhões
EMAP: R$ 13 milhões

EXECUTOR: Empresa Maranhense de Administração Portuária – EMAP



ITAQUI – RECUPERAÇÃO DOS BERÇOS 101 E 102

Cais do Porto de Itaqui

DESCRIÇÃO: Recuperação dos berços de atracação: Berço 101 – com 
130,8 m de comprimento;  Berço 102 – com 46,2 m de comprimento e 
retroárea; Berço 100 (28.000 m² pavimentação) – 801.000 m³ de aterro; 
Berço 101 (33.900 m³)

UF: MA META: 100%
DATA DE CONCLUSÃO: 28/02/2010

RESULTADO(S)
 Reiniciada as obras em 20/10/2009 – em fase de planejamento executivo e mobilização

PROVIDÊNCIA(S)
 Executar 49% das obras até 31/12/2009

INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 73,4 milhões
OGU: R$ 65 milhões

EMAP: R$ 8,4 milhões
EXECUTOR: Empresa Maranhense de Administração Portuária – EMAP



Itaqui – Construção do Berço 108

Cais do Porto de Itaqui

DESCRIÇÃO: Construção do Berço 108 – Pier Petroleiro – 91.671 
TPB – 250,0m / com atracadouro para rebocador – 50,0m

UF: MA  META: 100,0 %
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA: 30/09/2011
INVESTIMENTO TOTAL: R$ 80 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos

PROVIDÊNCIA(S)
Concluir revisao do projeto ate novembro 
Lançamento do edital de licitação até o mês de dezembro de 2009

RESTRIÇÃO(ÕES)
 Projeto de engenharia  e orçamento das obras apresentados em 21/10/2009 pela EMAP em fase de análise pela SEP



Itaqui – Aquisição e Montagem de equipamentos do TEGRAM

Cais do Porto de Itaqui

DESCRIÇÃO: Projeto, Aquisição e Montagem de um carregador 
de navio (com capacidade de 1.500 ton/h) e 1.500 m de Correia 
Transportadora (com a capacidade de 2.000 ton/h), inclusive 
infraestrutura.

UF: MA                                     META: 100%
DATA DE CONCLUSÃO PREVISTA: 31/10/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2009-2010: R$ 50 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADO(S)
Aprovado crédito de R$ 30 milhões em 15/07/2009. Publicado no D.O.U. em 13/08/2009

PROVIDÊNCIA(S)
SEP deve definir cronograma e modelo de implantação até 30/11/2009

RESTRIÇÃO(ÕES)
Não há definição sobre o escopo de projeto e do modelo de contratação e de execução 



Luis Correia – Conclusão da Construção do Porto

Porto de Luis Correia (mobilização)

DESCRIÇÃO: Construção de um berço com 200m, retroárea de 
30.000 m², pátio para contêineres, edificações administrativas e 
operacionais. Dragagem para 7,0 metros no cais, canal de acesso 
e bacia de evolução. 

UF: PI META: 100%
DATA DE CONCLUSÃO: 30/11/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 64 milhões
EXECUTOR: Secretaria de Transportes do Estado do Piauí

RESULTADO(S)
 Obtida a Licença de Instalação da obra do cais em 08/07/2009
 Iniciada obra do cais em 27/07/2009, com 1,37% de execução física até 31/08/2009
 Medição do mês de setembro ainda em análise

PROVIDÊNCIA(S)
 Executar 4,70% das obras até 31/12/2009
 Celebração do contrato para obra do aterro até 30/01/2010
 Início da dragagem até 30/07/2010



Maceió – Conclusão da Construção de Cais para Contêineres – 3ª fase

                     Cais para contêineres do Porto de Maceió

DESCRIÇÃO: Cais tipo Dinamarquês, com extensão de 407,60m 

UF: AL META: 100% 
DATA DE CONCLUSÃO: 31/12/2009.
INVESTIMENTO PREVISTO 2009-2010: R$ 41,6 milhões
INVESTIMENTO REVISTO 2009-2010: R$ 51,2 milhões
EXECUTOR: Companhia do Rio Grande do Norte – CODERN

RESULTADO(S)
 Obra com andamento normal com 53,42% realizados até 30/09/2009
 Conclusão da cravação de 403 estacas de carga (100%) em 30/12/2008
 Confecção de 588 estacas pranchas (90,5%) em 30/04/2009
 Cravação de 169 estacas (25,5%) pranchas em 30/09/2009
 PLN nº 93/2009, de 15/10/2009, em tramitação no Congresso Nacional, o qual solicita suplementação de R$ 9,6 milhões

PROVIDÊNCIA(S)
 Iniciar a dragagem até 15/12/2009
 Concluir a confecção das estacas pranchas até 30/11/2009



Suape – Construção do Acesso Rodoferroviário ao Porto

Acesso a ilha de Tatuoca

DESCRIÇÃO: Construção de acesso rodoferroviário, 
compreeendendo terraplenagem, pavimentação, drenagem, 
sinalização, iluminação, obras complementares e obras de artes 
especiais.

UF: PE META: 100,00 %
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA: 30/04/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 89,0 milhões
(União – 80,0 milhões e Executor – 9,0 milhões)
EXECUTOR: SUAPE – Complexo Industrial Portuário Governador 
Eraldo Gueiros

RESULTADO(S)
Relançado o edital para contratação dos serviços (novo traçado) em 08/08/2009

PROVIDÊNCIA(S)
Abertura das propostas de licitação até 03/11/2009;
Assinatura do Contrato até 20/12/2009;
Firmar Termo de Compromisso após viabilização do Crédito Especial;
Adequação do Plano de Trabalho do Convênio 0279/2006.



São Francisco do Sul – Reforço do Berço  101

Berço 101

DESCRIÇÃO: Reforço do Berço 101 para movimentação de 
contêineres.

UF: SC META: 270,00 M
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA: 31/03/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 18,0 milhões
EXECUTOR: 10º Batalhão de Engenharia e Construção do Exército 
Brasileiro– Ministério da Defesa 

RESULTADO(S) 
Obra com 27% realizados até 30/09/2009
Licença Ambiental de Instalação renovada com validade para 08/04/2011

PROVIDÊNCIA(S) 
Executar 100% da infraestrutura até 31/12/2009
Executar 100% da superestrutura até 31/03/2010



São Francisco do Sul – Recuperação do Berço  201

                                                 Berço 201

DESCRIÇÃO: Construção de novo alinhamento de 279 m do 
Berço 201.

UF: SC META: 279,00 M
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA: 28/02/2010
INVESTIMENTO REVISTO 2007-2010: R$ 26,8 milhões
EXECUTOR: 10º Batalhão de Engenharia e Construção do 
Exército Brasileiro– Ministério da Defesa

RESULTADO(S)
Obras em andamento com 55% realizados até 30/09/2009
Licença Ambiental de Instalação renovada com validade para 26/07/2010
Execução de 57% da infraestrutura até 30/09/2009
Execução de 50% da superestrutura até 30/09/2009

PROVIDÊNCIA(S)
Concluir a obra até 28/02/2010
Executar 78% das obras até 31/12/2009



Modernização do Cais Público do Porto Novo do 
Porto de Rio Grande - RS

Cais Público do Porto Novo do Porto de Rio Grande

DESCRIÇÃO: Modernização  do Cais Público do Porto Novo do 
Porto do Rio Grande, com a construção de 1.125 metros de cais.

UF: RS META: 100% 
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA: 31/05/2011
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA I : 31/08/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 84,0 milhões (base: 
mai/08)
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos/PR

RESULTADO(S)
 Projeto de engenharia  e orçamento das obras apresentados em 31/08/2009 pela SUPRG em fase de análise pela 

SEP

PROVIDÊNCIA(S)
 Apresentar documentação técnica complementar ao IBAMA objetivando obtenção Licença de Instalação até  

30/10/2009
 Revisão do valor do investimento em função da atualização dos preços 
 Lançamento de edital de licitação até o mês de novembro de 2009



RIO GRANDE – AMPLIAÇÃO DOS MOLHES

Molhes da Barra do Porto do Rio Grande 

DESCRIÇÃO: Prolongamento dos molhes do Porto de Rio Grande

UF: RS META: 1,3 milhão de m³
DATA DE CONCLUSÃO: 31/12/2009
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 445,4 milhões
EXECUTOR: Secretaria Especial de Portos – SEP/PR

RESULTADO(S)
 Obras em andamento com 89% realizados

PROVIDÊNCIA(S)
 Concluir a obra até 31/12/2009.



Vila do Conde – Ampliação do Píer Principal

Fôrmas das estacas descarregadas no canteiro de obras 

DESCRIÇÃO: Ampliação do Pier Principal com dois berços 401 
(externo) e 402 (interno), alargamento do berço 302 e duplicação 
da ponte de acesso

UF: PA                                                                    META: 100,00 %
DATA DE CONCLUSÃO: 31/03/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 105,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Pará (CDP)

RESULTADOS
 Emitida OS, iniciadas: mobilização, implantação do canteiro de obras e sondagens, com 5% de execução em 02/10/2009.

PROVIDÊNCIAS
 Montar a linha de fabricação de estacas e central de concreto até 20/11/2009
 Executar 19% das obras até 31/12/2009



Vila do Conde – Estudos e Projetos para Construção do 
Terminal de Múltiplo Uso

T

Porto de Vila do Conde - PA

DESCRIÇÃO: Estudos e projetos para construção de um Terminal 
de Múltiplo Uso (TM2) no Porto de Vila do Conde.

UF: PA   META: 100%
DATA DE CONCLUSÃO: 15/06/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2008-2012: R$ 11 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Pará - CDP 

Terminal 1

TM2

TGL

RESULTADOS
 Assinado o contrato com a UFPA para a Elaboração dos Estudos e Projetos em 21/09/2009. 
 Emitida a ordem de serviço em 02/10/2009.
PROVIDÊNCIAS
 Iniciar levantamentos de campo: correntometria e medições de ondas dia 26/10/2009
 Iniciar levantamentos de campo: batimetria e sondagens geológicas dia 16/11/2009



Vila do Conde – Construção Rampa Roll-On Roll-Off

Vista da Rampa

DESCRIÇÃO: Construção de rampa com 40 x 75 metros (largura x 
comprimento)

UF: PA META: 100,0%
DATA DE CONCLUSÃO: 30/06/2009
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 7,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Pará (CDP)

RESULTADOS
 Obra concluída e inaugurada em 28/08/2009

PROVIDÊNCIA(S)
 Publicar lei (PL 28/09 – CN) de reabertura de créditos de saldos de exercícios anteriores (R$ 2.746.112)  

e de créditos de restos a pagar – Tesouro (R$ 1.253.511)



Areia Branca – Ampliação e Adequação do Terminal Salineiro

Perspectiva do Terminal Salineiro de Areia Branca

DESCRIÇÃO: Ampliação da plataforma de armazenamento e do 
cais de barcaças, aumento da capacidade do sistema transportador 
e instalação de descarregador de barcaças. 

UF: RN                                                         META: 100,00 %
DATA DE CONCLUSÃO: 30/04/2011
NVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010:R$155 milhões (base fev/08)
EXECUTOR: Companhia Docas do Rio Grande do Norte - CODERN 

PROVIDÊNCIAS
Efetuar a abertura das propostas  da Licitação, em  30/10/2009
Obter a LI pela CODERN junto ao IBAMA até 20/12/2009
Celebrar o contrato até 20/12/2009
Iniciar as obras e serviços até 20/12/2009

RESULTADOS
 Publicado o edital de licitação das obras em 22/09/2009. 
 Republicado o edital devido a recomendações do TCU em 29/09/2009. 



Vitória – Recuperação, Alargamento e Ampliação do Cais Comercial

Cais Comercial

DESCRIÇÃO: Recuperação, alargamento e ampliação do Cais 
Comercial do Porto de Vitória

UF: ES META: 100%
DATA DE CONCLUSÃO: 31/03/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 82,40 milhões
INVESTIMENTO REVISTO 2007-2010: R$ 133,40 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Espírito Santo - CODESA

RESULTADOS
 Publicado o edital de licitação da obra, no valor de R$ 128,4 milhões, em 19/08/2009.
 Republicado o edital de licitação devido a recomendações do TCU, em 20/10/2009. 
PROVIDÊNCIAS
 Realizar a abertura das propostas até 19/11/2009
 Obter a LI até 15/11/2009
 Celebrar o Contrato até 21/12/2009
 Iniciar as obras e serviços até 28/12/2009



Itaguaí – Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso ao Porto
DESCRIÇÃO: Dragagem do canal de acesso e bacia de 
evolução de uma profundidade de 17m para 20m (fase 1)

UF: RJ                    META: 4,5 milhões de m³
DATA DE CONCLUSÃO: 15/09/2009
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 72,9 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Rio de Janeiro - CDRJ

RESULTADO
 Obra concluída em 15/09/2009

Draga “Breydel”



Santos – Avenida Perimetral Portuária
Margem Direita – Fase 1

DESCRIÇÃO: Implantação da Avenida Perimetral no município de 
Santos, margem direita, com extensão de 4,64 km e construção de 
um pontilhão e de uma alça de viaduto

UF: SP META: 4,64 km
DATA DE CONCLUSÃO: 31/12/2009
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 91,6 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo – CODESP

Viaduto do Paquetá

RESULTADOS
 Obra em andamento, com 90,2% do trecho contratado realizado, até 30/09/2009
 Concluída e entregue ao tráfego a Alça 1 – Viaduto do Paquetá em 25/08/2009
 Assinado TAC com os MPF/MPE, pactuando as compensações ao “meio ambiente cultural”, impostas à 

CODESP, em 14/10/2009

PROVIDÊNCIA
 Concluir a obra até 31/12/2009



DESCRIÇÃO: Implantação da Avenida Perimetral no município de 
Santos, margem direita, com extensão de 1,35 Km e construção de um 
viaduto de 410m

UF: SP META: 1,40 km

DATA DE CONCLUSÃO PROPOSTA: 31/08/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2010: R$ 43,4 MILHÕES
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo – CODESP

RESULTADO(S) 
 Publicado o Edital para contratação das obras do trecho Praça da Santa/ Canal 4 (Fase 2), em 17/09/2009

PROVIDÊNCIA (S)
Efetuar a abertura das propostas da Licitação nº 11/2009, em  22/10/2009 
Assinar contrato até 26/02/2010

Santos – Avenida Perimetral Portuária
Margem Direita – Fase 2



Santos – Avenida Perimetral Portuária – Margem Esquerda

DESCRIÇÃO: Implantação da avenida perimetral no município 
de Guarujá, margem esquerda, com extensão de 5,0 km
UF: SP META: 5,00 km
DATA DE CONCLUSÃO: 31/12/2009
DATA DE CONCLUSÃO REVISTA I: 31/03/2011
INVESTIMENTO PREVISTO 2007-2011: R$ 70,9 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - 
CODESP

RESULTADO(S)
 Firmado contrato para elaboração do Projeto Executivo e dada a ordem de serviço, em 16/10/2009

RESTRIÇÃO(ÕES)
 Atrasos na contratação dos serviços em virtude dos recursos administrativos  e judiciais apresentados nas fases de 

habilitação das licitações, julgamento das propostas e adjudicação
 Manifestação de interesse da Prefeitura do Guarujá em modificar o traçado da Avenida, tendo sido acordado com a
     CODESP que os ajustes serão realizados durante a elaboração do Projeto Executivo

Avenida Perimetral - Margem Esquerda

PROVIDÊNCIA(S)
 Concluir processo licitatório e assinar contrato para realização do Levantamento Georeferenciado e da Avaliação 

  dos Imóveis situados à Rua do Adubo, até 15/11/2009
 Concluir processo licitatório e assinar contrato para realização do Gerenciamento Ambiental, até 15/11/2009
 Iniciar a obra até 01/09/2010



Santos – Plano de Desenvolvimento de Infraestrutura de Acessos 
Terrestres

DESCRIÇÃO: Estudos e Projetos de Infraestrutura de Acessos 
Terrestres do Porto de Santos

UF: SP
DATA DE CONCLUSÃO: 31/12/2010
INVESTIMENTO PREVISTO 2009-2010: R$ 10,00 MILHÕES
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - 
CODESP

Porto de Santos
RESULTADO(S)
Aprovado pela DIREXE a contratação dos serviços de consolidação do Projeto Básico e elaboração do Projeto Executivo das obras 

do Mergulhão do Valongo, com valor estimado de R$ 9.998.745,46, em 16/10/2009

 PROVIDÊNCIA(S)
 Aprovar a contratação dos serviços no CONSAD até 31/10/2009
 Lançar o Edital para contratação dos serviços até 15/11/2009
 Concluir o Processo Licitatório do Projeto Executivo do Mergulhão do Valongo, até 15/02/2010
 Elaborar o Projeto Executivo até 31/12/2010



REIDIREIDI

REPORTOREPORTO

InfraestruturaInfraestrutura
FÍSICAFÍSICA

PRINCIPAIS AÇÕES DEPRINCIPAIS AÇÕES DE
PLANEJAMENTOPLANEJAMENTO



REIDIREIDI
Regime Especial de Incentivos para o Regime Especial de Incentivos para o 
Desenvolvimento da InfraestruturaDesenvolvimento da Infraestrutura

InfraestruturaInfraestrutura
FÍSICAFÍSICA

C r ia d o  p o r m e io  d a  L e i 1 1 .4 8 8 /0 7 , o  R e id i é  u m  r e g im e  d e  in c e n t iv o  
q u e  p r e te n d e  fo m e n t a r  e  d e s o n e r a r  o s  in v e s t im e n to s  e m  in f r a -
e s t r u t u r a . C o n te m p la  p r o je t o s  e m  d i f e r e n te s  á r e a s  c o m o  g e r a ç ã o  e  
t r a n s m is s ã o  d e  e n e r g ia  e lé t r ic a , t r a n s p o r t e s , s a n e a m e n to  b á s ic o  e  
i r r ig a ç ã o . 

C o n s id e r a d o  c o m o  u m a  d a s  m e d id a s  d o  P A C , o  R e id i s u s p e n d e , p o r  
c in c o  a n o s , a  in c id ê n c ia  d e  P IS /C o f in s  n o  fo r n e c im e n t o  d e  b e n s  e  
in s u m o s  p a r a  p r o je t o s  d e  in f r a -e s t r u t u r a  h a b i l i t a d o s  p e r a n te  o  
m in is t é r io  r e s p o n s á v e l p e lo  s e to r  e c o n ô m ic o  d o  p r o je t o  e  a  R e c e i t a  
F e d e r a l . A  s u s p e n s ã o  d a s  c o n t r ib u iç õ e s  s e  a p l ic a  p a r a  a  a q u is iç ã o  
d e  m á q u in a s  e  e q u ip a m e n to s  n o v o s , p a r a  a  c o m p r a  d e  m a te r ia is  d e  
c o n s t r u ç ã o  d e s t in a d o s  a o  e m p r e e n d im e n t o  e  p a r a  p r e s t a ç ã o  d e  
s e r v iç o s , c o m o  d e  e n g e n h a r ia  e  d e  c o n s t r u ç ã o  c iv i l , p o r  e x e m p lo .
          
A p ó s  a  u t i l i z a ç ã o  o u  in c o r p o r a ç ã o  d o  b e m  o u  m a te r ia l d e  c o n s t r u ç ã o  
n a  o b r a  d e  in f r a -e s t r u t u r a , a s  a l í q u o ta s  d e s s a s  c o n t r ib u iç õ e s  t o r n a m -
s e  z e r o . A  e m p r e s a  q u e  n ã o  u t i l i z a r  o u  in c o r p o r a r  o  b e m  o u  m a te r ia l 
f ic a  o b r ig a d a  a  r e c o lh e r  a s  c o n t r ib u iç õ e s  n ã o  p a g a s , a c r e s c id a s  d e  
ju r o s  e  m u l t a .



REPORTOREPORTO
Regime Tributário para Incentivo à Regime Tributário para Incentivo à 
Modernização de Ampliação da Estrutura PortuáriaModernização de Ampliação da Estrutura Portuária

InfraestruturaInfraestrutura
FÍSICAFÍSICA

O  R E POR TO  é  u m  R e g im e  t r ib u tá r io  d i f e r e n c ia d o  q u e  c r ia  
u m a  s u s p e n s ã o  t r ib u tá r ia  (que se converte em isenção após 5 
anos) p a r a  m á q u in a s  e  e q u ip a m e n to s  q u e  v e n h a m  a  s e r  
a d q u i r id o s  p a r a  u s o  e m  in s ta la ç õ e s  p o r t u á r ia s .
 
F o i in s t i t u í d o  p e la  L e i n º 1 1 .0 3 3 , d e  2 1  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 4  
q u e  o   in s t i t u iu  c o m  o  n o m e  d e  R e g im e  T r ib u tá r io  p a r a  
In c e n t iv o  à  M o d e r n iz a ç ã o  e  à  A m p l ia ç ã o  d a  E s t r u t u r a  
P o r t u á r ia  –  R E P O R T O ; 
 
E m  s e u  A r t . 1 4 .  é  c i t a d o  q u e  o s  e q u ip a m e n t o s  a d q u i r id o s  n o  
m e r c a d o  in t e r n o  o u  e x t e r io r , d e s t in a d o s  a  u s o  e m  p o r t o s , t e r ã o  
is e n ç ã o  d e  IP I , P IS /P A S E P  e  C O F IN S :
 
O  D e c r e to  6 .5 8 2  d e  2 6 /0 9 /2 0 0 8  d e f in iu  u m a  s é r ie  d e  b e n s  
p a r a  s e r e m  e n q u a d r a d o s  n e s s e  P r o g r a m a , c o m o  g u in d a s te s , 
e m p i lh a d e i r a s , e t c . R e c e n te m e n te  a  S E P  fe z  u m a  r e v is ã o  
d e s s e s  e q u ip a m e n t o s  já  in c lu í d o s , e  fe z  u m  O f í c io  a o  M D IC  
s u g e r in d o  m a is  e q u ip a m e n t o s  p a r a  s e r e m  a d ic io n a d o s  
m e d ia n t e  n o v o  D e c r e to . 



InfraestruturaInfraestrutura
AMBIENTALAMBIENTAL



MEIO AMBIENTE
Desenvolvimento sustentável e 
desenvolvimento portuário

Proteç ão ao meio ambiente 
(urbano/reg ional)

• R e d u ç ã o  d a  p o lu iç ã o  a tm o s fé r ic a  r e s u l t a n t e  d a  
o p e r a ç ã o  p o r t u á r ia ;

• A d e q u a ç ã o  v iá r ia ; 

• Im p la n t a ç ã o  d e  m e c a n is m o s  d e  p r o g r a m a ç ã o  e  
c o n t r o le  d a  o p e r a ç ã o  p o r t u á r ia ;

• A ç ã o  s o b r e  a  id a d e  e  q u a l id a d e  d a  f r o t a ;

• Q u e s tõ e s  f u n d iá r ia s  e  a f e t a s  a  im p la n t a ç ã o  d e  
fa c i l id a d e s  (por ex. Estacionamentos). 



MEIO AMBIENTE
Desenvolvimento sustentável e 
desenvolvimento portuário

Proteç ão da  S aúde do traba lhador 
Portuário e da  populaç ão em g era l

•D e s e n v o lv im e n t o  e  im p la n t a ç ã o  d e  s is t e m a  d e  p r o t e ç ã o  
p a n d ê m ic a , c o m o  fo c o , e n t r e  o u t r o s , n a  m e lh o r ia  d a s  a ç õ e s  e  
n a  in t e g r a ç ã o  d o s  a to r e s  q u e  a g e m  n o  p o r t o  e  n o  c o n t r o le  d e  
in f o rm a ç õ e s ;

•S is t e m a  d e  t r a t a m e n to  d o s  r e s í d u o s  p r o v e n ie n t e s  d e  á r e a  d e  
r is c o  c o m  a  in t r o d u ç ã o  d e  e q u ip a m e n t o s  p a r a  in e r t iz a ç ã o  n o  
c ic lo  d e  r e s í d u o s  s ó l id o s  d o  p o r t o ;

•A p e r f e iç o a m e n t o  d o s  P G R S ;

•C o n t r o le  e  m a n e jo  d a  F a u n a  S in a t r ó p ic a  N o c iv a ; 

•P r o g r a m a  d e  S a ú d e  d o  T r a b a lh a d o r  p o r t u á r io ;

•C a p a c i t a ç ã o .



MEIO AMBIENTE
Desenvolvimento sustentável e 
desenvolvimento portuário

Lic enc iamento e Des envolvimento 
N ormativo.

• L ic e n c ia m e n to  e  f is c a l iz a ç ã o  d a s  o b r a s  d o  P A C ;

• P r o c e s s o  d e  l ic e n c ia m e n t o  a m b ie n t a l p a r a  to d a s  a s  
o b r a s  p o r t u á r ia s , a lé m  d a s  l ic e n ç a s  p a r a  o p e r a ç ã o  e  
m a n u t e n ç ã o  d a s  a t iv id a d e s  p o r t u á r ia s ;

• A p e r f e iç o a m e n t o  d a s  n o rm a s  e  in s t r u m e n to s  
n o rm a t iv o s  d o  S e t o r : R e s o lu ç ã o  3 4 4  d o  C O N A M A ; 
p a r c e r ia  c o m  a  A n v is a , r e v is ã o  d e  R D C ´s ; p a r c e r ia  
c o m  M M A ; o u t r o s .



PSPPSP
Projeto PORTO SEM PAPELProjeto PORTO SEM PAPEL

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO
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1 C ON C E N TR A DOR  DE  DA DOS  POR TU Á R IOS
2 C A R G A  IN TE LIG E N TE  - C ADE IA  LOG ÍS TIC A  IN TE L IG E N TE
3 S IS TE M A S  G OV E R N A M E N TA IS  –  Á rea M eio
4 S IS TE M A S  OPE R A C ION A IS  –  Á rea Fim
5 V TM S  –  V es s el Tra ffic  M anag ement S ys tems
                  (S is tem as  de  G es tão de tráfego de N avio)
6 S IS TE M A  DE  AV ALIA Ç ÃO DE  DE S E M PE N H O  (Indic adores ) 

S IS TE M A S  QU E  C ON S TITU E M  O  PR OJE TO
POR TO S E M  PA PE L

Projeto
POR TO S E M  PA PE L - P S P



3
SISTEMAS GOVERNAMENTAIS

Área Meio



1 C O N C E N T R A D O R  D E  D A D O S  P O R T U Á R IO S
2 C A R G A  IN T E L IG E N T E  E  C A D E IA  L O G ÍS T IC A  IN T E L IG E N T E
3 S IS T E M A S  G O V E R N A M E N T A IS  –  Área Meio
4 S IS T E M A  O P E R A C IO N A L  –  Área Fim
5 V T M S  - V e s s e l T r a f f ic  M a n a g e m e n t S y s t e m s   
                 (S istema  de Gestão de Tráfego de Navios)

Projeto
POR TO S E M  PAPE L - PS P

4 
SISTEMAS OPERACIONAIS 

Área Fim

SISTEMAS DE GESTÃO PORTUÁRIA



2
CARGA INTELIGENTE 

CADEIA LOGÍSTICA INTELIGENTE
(Controle da parte de TERRA – Área de Atuação da Autoridade Portuária)

GRANELEIRO

COMPONENTES ESSENCIAIS DO
    CONTÊINER INTELIGENTE

MONITORAMENTO DE CARGA CONTEINERIZADA
EM TRÂNSITO MONITORAMENTO DE CARGA NO TERMINAL

SALA DE CONTROLE

E QU IPA M E N TO  D E  C OM U N IC A Ç Ã O



5 
V TM S  –  V es s el Tra ffic  M anag ement S ys tems
              S is tem a de G es tão de tráfego de N avios
(Controle da parte de ÁGUA– Área de Atuação da Autoridade Portuária)  



DU V

DUV – DOCUMENTO ÚNICO VIRTUAL

J A N E LA  
Ú N IC A

CONCENTRADOR DE DADOS
PORTUÁRIOS

Situação PROPOSTA

DU V



IS PS -C ODE  / IS O  28000

SEP/PR
Secretaria

Especial de
Portos

PLAN E JAM E N TO POR TU ÁR IO

JA N E LA  Ú N IC A

*
IS PS -C OD E

T H E  IN T E R N A T IO N A L  S H IP  A N D  P O R T
F A C IL I T Y  S E C U R IT Y  C O D E

C ó d ig o  In te r n a c io n a l d e  S e g u r a n ç a  e  
P r o t e ç ã o  d e  N a v io s  e  I n s t a la ç õ e s  P o r t u á r ia s

I S O  28000
C e r t i f ic a ç ã o  d a  C a d e ia  L o g í s t ic a



PICPIC
Projeto de Incentivo à CABOTAGEMProjeto de Incentivo à CABOTAGEM

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



Projeto deProjeto de

Incentivo àIncentivo à
CABOTAGEMCABOTAGEM

PICPIC
USO AUTORIZADO PELA ALIANÇA NAVEGAÇÃOUSO AUTORIZADO PELA ALIANÇA NAVEGAÇÃO



A M A Z O N A S
P A R Á
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R O R A IM A
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M A T O  G R O S S O

T O C A N T IN S
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M A T O  G R O S S O
D O  S U L
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R IO  G R A N D E
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M IN A S  G E R A IS
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S A N T A
C A T A R IN A

R IO  G R A N D E
D O  S U L

S E R G IP E

R IO  D E  J A
N E IR

O

A C R E

P o r to  d e  M A N A U S
P o r to  d e  S A N TA R É M

P o r to  d e  B E LÉ M

P o r to  d e  V ILA  DO C ON DE

P o r to  d e  ITA QU I

P o r to  d e  FOR TA LE Z A

P o r to  d e  A R E IA  B R A N C A

P o r to  d e  N A TA L

P o r to  d e  C A B E DE LO

P o r to  d e  S U A P E

P o r to  d e  M A C E IÓ

P o r to  d e  S A LV A DOR

P o r to  d e  A R A TU

P o r to  d e  ILH É U S

P o r to  d e  B A R R A  DO R IA C H O

P o r to  d e  V ITÓR IA

P o r to  d o  R IO  DE  JA N E IR O
P o r to  d e  ITA G U A Í  (S epetiba )

P o r to  d e  S Ã O S E B A S TIÃ O
P o r to  d e  S A N TOS

P o r to  d e  PA R A N A G U Á
P o r to  d e  S Ã O FR A N C IS C O DO S U L
P o r to  d e  ITA JA Í

P o r to  d e  IM B ITU B A

P o r to  d e  PE LOTA S
P o r to  d e  R IO  G R A N DE

P o r to  d e  M A C A PÁ

P o r to  d e  R E C IFE

P o r to  d o  N ITE R ÓI
P o r to  d o  FOR N O

P o r to  d e  A N TON IN A

P o r to  d e  A N G R A  DOS  R E IS

P o r to  d e  POR TO A LE G R E
P o r to  d e  LA G U N A

POR TOS  PÚ B LIC OS
M A R ÍTIM OS



A M A Z O N A S
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A C R E

P o r to  d e  M A N A U S

P o r to  d e  FOR TA LE Z A

P o r to  d e  S U A P E

P o r to  d e  M A C E IÓ

P o r to  d e  S A LV A DOR

P o r to  d e  V ITÓR IA

P o r to  d e  ITA G U A Í  (S epetiba )

P o r to  d e  S A N TOS

P o r to  d e  PA R A N A G U Á
P o r to  d e  S Ã O FR A N C IS C O DO S U L

P o r to  d e  R IO  G R A N DE

POR TOS  PÚ B LIC OS
M A R ÍTIM OS  que operam
C A B OTA G E M  D E  C ON TÊ IN E R E S
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A M A Z O N A S
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R IO  D E  J A
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A C R E

P o r to  d e  S A N TA R É M
P o r to  d e  B E LÉ M

P o r to  d e  V ILA  DO C ON D E

P o r to  d e  ITA QU I

P o r to  d e  N A TA L

P o r to  d e  C A B E DE LO

P o r to  d e  A R A TU

P o r to  d e  ILH É U S

P o r to  d e  B A R R A  DO R IA C H O

P o r to  d o  R IO  DE  JA N E IR O

P o r to  d e  S Ã O S E B A S TIÃ O

P o r to  d e  ITA JA Í
P o r to  d e  IM B ITU B A

P o r to  d e  PE LOTA S

P o r to  d e  M A C A PÁ

P o r to  d e  R E C IFE

P o r to  d o  N ITE R ÓI
P o r to  d o  FOR N O

P o r to  d e  A N TON IN A

P o r to  d e  A N G R A  DOS  R E IS

P o r to  d e  POR TO A LE G R E

POR TOS  PÚ B LIC OS
M A R ÍTIM OS  que podem
Opera r
C A B OTA G E M

21

POR TOS  PÚ B LIC OS
M A R ÍTIM OS

32



Transporte Rodoviário de CargaTransporte Rodoviário de Carga
Porta   a   PortaPorta   a   Porta

S IM PLIC IDADES IM PLIC IDADE
ProdutorP rodutor C ons umidorC ons umidorTrans portador R odoviá rioTrans portador R odoviá rio

Qua l é o s eg redo do neg óc io ?

Modal de Transporte que Prevalece no PaísModal de Transporte que Prevalece no País

$



O que es tá  s endo propos toO que es tá  s endo propos to
para  apara  a

C AB OTAG E M ?C AB OTAG E M ?
A  mes maA  mes ma

S IM PLIC IDADES IM PLIC IDADE



PROJETO DE INCENTIVO ÀPROJETO DE INCENTIVO À
CABOTAGEMCABOTAGEM

PICPIC
II

AÇÃO

CAP
Conselho de Autoridade

Portuária

COMISSÃO DE CABOTAGEM
Ações junto aos atores 

envolvidos no
processo

III
MONITORAMENTO

SEP
Secretaria Especial de Portos
GRUPO DE TRABALHO

Acompanhamento das
atividades desenvolvidas

pela  Comissão de
Cabotagem

I
MODELAGEM

SEP
Secretaria Especial de Portos

GRUPO DE TRABALHO
Elaboração do Modelo

Operacional para a
Cabotagem

AJUS TE S

AJUS TES

IMPLANTAÇÃOIMPLANTAÇÃO

Conclusão das ações para a
implantação do 
MODELO OPERACIONAL PARA
A CABOTAGEM 
MOC

A JU S TE S



 P o r t a r ia  S E P  2 1 4  d e  
1 1 /S E T /2 0 0 8

    “A r t . 1 º . A s  E n t id a d e s  V in c u la d a s , S o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  
m is ta ...d e v e r ã o  e n c a m in h a r  à  S e c r e ta r ia  E s p e c ia l d e  P o r t o s , 
m e n s a lm e n te , a té  o  d ia  2 0  (v in te ) d o  m ê s  s u b s e q u e n te  a o  v e n c id o , 
c o n ju n t o  d e  In d ic a d o r e s  d e  A v a l ia ç ã o  d e  D e s e m p e n h o  c o n s ta n te s  
d o  a n e x o  I , c o m o  p a r t e  in te g r a n te  d a  G e s tã o  P o r t u á r ia  p o r  
R e s u l t a d o s  –  G P P R

    A r t . 2 º N o  p r a z o  d e  a té  1 8 0  (c e n to  e  o i t e n ta ) d ia s  d a  p u b l ic a ç ã o  
d e s ta  p o r t a r ia  a s  E n t id a d e s  V in c u la d a s  m e n c io n a d a s  n o  a r t . 1 º . 
d e v e r ã o  c o n t r a t a r  e m p r e s a  d e  c o n s u l t o r ia  q u e  e la b o r a r á  p la n o  d e  
r e o r g a n iz a ç ã o  e s t r a t é g ic a , d e  g e s tã o  e  p r o c e s s o s ”  

Indicadores de DesempenhoIndicadores de Desempenho

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



Indicadores de DesempenhoIndicadores de Desempenho

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO

1  –  IN D IC A D O R E S  O P E R A C IO N A IS

• T a x a  d e  O c u p a ç ã o  d e  B e r ç o s

V e r i f ic a  o  n í v e l d e  u t i l iz a ç ã o  d a s  in s t a la ç õ e s  d o
te rm in a l o u  c o n ju n t o  d e  b e r ç o s ;

• Í n d ic e  M é d io  d e  C o n te in e r iz a ç ã o

In d ic a  a  ta x a  d e  u t i l iz a ç ã o  d e s te  t ip o  d e  
a c e s s ó r io  p o d e n d o  c a r a c t e r iz a r  o  p e r f i l d o  
te rm in a l o u  d o  p o r t o ;

• T a m a n h o  M é d io  d e  C o n s ig n a ç ã o

In d ic a  a  c a r a c t e r í s t ic a  d o  t a m a n h o  d e  n a v io  
q u e  f r e q ü e n t a  o  p o r t o , p a r a  m o v im e n t a ç ã o  d e  
c o n t ê in e r , e m  c a d a  p o r t o  o u  c o n s u m o  d e  
b e r ç o s ;



• Q u a n t id a d e  d e  A t r a c a ç õ e s

I n d ic a  a  q u a n t id a d e  d e  a t r a c a ç õ e s  q u e  
c o m p õ e  a  a m o s t r a g e m  p a r a  o  c á lc u lo  d o s  
in d ic a d o r e s  d e  d e s e m p e n h o ;

• T e m p o  M é d io  d e  E s p e r a

I n d ic a  o  t e m p o  g a s t o  e m  e s p e r a  p a r a  
a t r a c a ç ã o  d o s  n a v io s , p a r a  c a d a  te rm in a l o u  
c o n ju n t o  d e  b e r ç o s ; e

• T e m p o  d e  E s p e r a

I n d ic a  o  te m p o  to t a l e n t r e  a  c h e g a d a  e  
a t r a c a ç ã o  n o  b e r ç o .

Indicadores de DesempenhoIndicadores de Desempenho

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



2  –  IN D IC A D O R E S  F IN A N C E IR O S

• R e c e i t a  d a  o c u p a ç ã o  d o  b e r ç o  p o r  t o n e la d a  
(R $ /to n )

• R e c e i t a  d a  m o v im e n ta ç ã o  d e  c a r g a  p o r  
to n e la d a  (R $ /to n )

• D e s p e s a s  c o m  p e s s o a l p o r  t o n e la d a  d e  c a r g a  
(R $ /to n )

• D e s p e s a s  c o m  e q u ip a m e n t o s  p o r  to n e la d a  (R
$ /to n )

• A r r e c a d a ç ã o  d e  im p o s to s  (IC M S  e  IS S )

• G e r a ç ã o  d e  d iv is a s

Indicadores de DesempenhoIndicadores de Desempenho

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



3  –  IN D IC A D O R E S  A D M IN IS T R A T IV O S

• G e r a ç ã o  d e  e m p r e g o s /a n o

• N ú m e r o  d e  p r o c e s s o s  t r a b a lh is t a s

• N ú m e r o  d e  e m p r e g a d o s  e m  a t iv id a d e

• F a l t a s  in ju s t i f ic a d a s  a o  t r a b a lh o  (e m  d ia s )

Indicadores de DesempenhoIndicadores de Desempenho

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



• T o t a l e x p o r t a d o  / Im p o r t a d o  (U S $)

• N ú m e r o  d e  c o n t r a t o s  o p e r a c io n a is  
a s s in a d o s

• M é d ia  d o  v a lo r  a g r e g a d o  d o s  p r o d u to s  
e x p o r t a d o s

4  –  IN D IC A D O R E S  C O M E R C IA IS

Indicadores de DesempenhoIndicadores de Desempenho

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



A p r e s e n t a ç ã o  a o  T C U  d e  p la n o  d e  a ç ã o , c o n t e n d o  o  
c r o n o g r a m a  d a s  m e d id a s , c o m  a  id e n t i f i c a ç ã o  d a s  r e s p e c t iv a s  
u n id a d e s  r e s p o n s á v e is , a té  1 4 .1 2 .0 9  (90 dias do recebimento do 
expediente na S EP) - S E P  e  A N T A Q  
 
D e s e n v o lv im e n t o  d e  n o rm a t iv o  p a r a  a  R e g u la m e n ta ç ã o  d o  P D Z  
–  S E P ;
  
O r ie n t a ç ã o  e  a c o m p a n h a m e n to  d o s  P r o g r a m a s  d e  
A r r e n d a m e n to  d a s  A u to r id a d e s  P o r t u á r ia s  –  S E P
  
A d o ç ã o  d e  m e d id a s  p a r a  p r o m o v e r  o  s a n e a m e n to  f in a n c e i r o  –  
S E P
  
P r o f is s io n a l iz a ç ã o  d a  g e s t ã o  e  a u m e n to  d a  g o v e r n a n ç a  
c o r p o r a t iv a  d a s  A d m in is t r a ç õ e s  P o r t u á r ia s  - S E P
  
D is p o n ib i l i z a ç ã o  d e  m e c a n is m o s  r e g u la t ó r io s  c la r o s , q u e  le v e m  
à  im p le m e n ta ç ã o  d e  s is t e m a s  d e  p r e ç o s  e  ta r i f a s  c o m  b a s e  e m  
c e n t r o s  d e  c u s t o s  -  S E P  e  A N T A Q
  
E s t a b e le c im e n t o  d e  r e g r a s  p a r a  a  r e v is ã o  e  o  r e a ju s t e  d a s  
ta r i f a s , c o m  b a s e  e m  e s t u d o s  s o b r e  c u s t o s  –  A N T A Q
 
E s t a b e le c im e n t o  d e  p r a z o s  p a r a  e n v io  d e  P D Z  e  P r o g r a m a s  d e  
A r r e n d a m e n to  A tu a l iz a d o s  –  A N T A Q

DE M A N DA S  DO A C ÓR DÃ O  TC U
nº 1.904/ 2009



9.1.1.3  - Promover o saneamento financeiro (Parte I)                                                    
                                                     
a. Levantamento dos passivos e ativos recebíveis                                                    
das Companhias Docas                                                    
                                                     
b. Diagnóstico dos procedimentos, eficiência  e eficácia                                                    
da apropriação e da cobrança relativos                                                    
aos contratos de arrendamento das Companhias Docas                                                    
                                                     
c. Elaboração das propostas e recomendações de ajustes                                                    
para o encaminhamento de soluções para os problemas                                                    
identificados                                                    
                                                     
d. Concepção e reavaliação de Plano de Ação para a                                                     
implementação de medidas de motivação para o saneamento                                                    
das Companhias Docas                                                    
                                                     
e. Concepção e reavaliação de Plano de Ação para a                                                     
implementação de medidas de motivação para o saneamento                                                    
das Autoridades Portuárias delegatárias ou concessionárias                                                    
                                                     
f. implementação de medidas de promoção do saneamento                                                    
financeiro das Autoridades Portuárias                                                    
                                                     
9.1.1.3  - Profissionalizar a gestão e aumentar a governança 
corporativa das Administrações Portuárias (Parte II)                                                    
                                                     
1ª Fase - Formalização da política pela SEP.                                                     
                                                     
2ª Fase - Contratação das propostas de reestruturação da 
gestão                                                    
das Companhias Docas vinculadas à SEP.                                                    
                                                     
3ª Fase - Formulação e Implantação da Reorganização                                                    
estratégica, de Gestão e de Processos das Docas ligadas à 
SEP.                                                    
Manutenção do processo de modernização da gestão.                                                    
                                                     

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA ESPECIAL DE PORTOS  

Acórdão nº 1.904/2009-TCU/Plenário - Auditoria Operacional
Proposta Preliminar de Plano de Atendimento às Determinações 9.1.1.1, 9.1.1.2 , 9.1.1.3 e 
9.1.3.1

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
    Trimestres
Determinação /Ações     1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º

DE M A N DA S  DO A C ÓR DÃ O  TC U
nº 1.904/ 2009



PLANO NACIONAL ESTRATÉGICO - PNE PLANO NACIONAL ESTRATÉGICO - PNE 

Infraestrutura deInfraestrutura de
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO



FOR M U LA Ç Ã O DO PN E /Portos
A S PE C TOS  C OM PR E E N D IDOS  N O E S C OPO 

DOS  TR A B A LH OS
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AS PE C TOS  
TAR IFÁ R IOS

• L e v a n ta m e n to  e  a n á l is e  d o  m o d e lo  ta r i f á r io  
p r a t ic a d o .

• L e v a n ta m e n to  d a s  ta r i f a s  p r a t ic a d a s .

• A n á l is e  d o  r e f le x o  d a s  ta r i f a s  p r a t ic a d a s  n o  p r e ç o  
f in a l d e  u m a  a m o s t r a g e m  d e  m e r c a d o r ia s .

• P r o p o s iç ã o  d e  u m  n o v o  m o d e lo  ta r i f á r io .



AS PE C TOS  DE  
G E S TÃ O

• D e s e n v o lv im e n to  d e  u m  p la n o  té c n ic o -
a d m in is t r a t iv o  d e  g e s t ã o  p a r a  o  s e to r .

• M o d e lo  d e  a c o m p a n h a m e n to  d o  c u m p r im e n t o  d o  
P N E /P o r t o s .

• P r in c ip a is  c o n te ú d o s  d o  p la n o  d e  g e s t ã o :

o M o d e lo  d e  G e s t ã o  P o r t u á r ia  p o r  R e s u l t a d o s ;

o M o d e lo  p a d r o n iz a d o  p a r a  a fe r iç ã o  d e  í n d ic e s ;

o M o d e lo  d e  e s t r u t u r a  o r g a n iz a c io n a l p a r a  o  
s e to r ;

o Im p la n ta ç ã o  d e  C e n t r o s  In te g r a d o s  d e  
N e g ó c io s  e  L o g í s t ic a .



V IS Ã O
C o lo c a r , n a  p r ó x im a  d é c a d a , o s  te rm in a is  p o r t u á r io s  b r a s i le i r o s  n o  m e s m o  
p a t a m a r  d e  c o m p e t i t iv id a d e  d o s  m a is  e f ic ie n t e s  d o  m u n d o .
 
 
M IS S Ã O
F o rm u la r  p o l í t ic a s  e  d ir e t r iz e s  p a r a  o  fo m e n to  d o  s e to r  p o r t u á r io  b r a s i le i r o , 
d o t a n d o  a  S E P /P R  d a  in s t r u m e n t a ç ã o  d e  p la n e ja m e n to  e  g e s t ã o  n e c e s s á r ia . 
C o n t r a t a r  a  e la b o r a ç ã o  d o  P la n o  N a c io n a l d e  L o g í s t ic a  P o r t u á r ia  –  P N L P , 
c o n t e n d o , in c lu s iv e , u m  p la n o  g e r a l d a  s i t u a ç ã o  d o s  p o r t o s  n o  B r a s i l 
in d ic a n d o  a s  p r o v id e n c ia s  e  a ç õ e s  e m e r g e n c ia is  a  s e r e m  im p la n t a d a s  p e la  
S E P /P R . P r o p ic ia r  o  d e s e n v o lv im e n t o  s u s t e n t á v e l d o s  p o r t o s  n a c io n a is  f r e n t e  
à  c r e s c e n te  d e m a n d a  d o  c o m é r c io  n a c io n a l e  in t e r n a c io n a l, t o r n a n d o  o s  
m e s m o s  c o m p e t i t iv o s , lu c r a t iv o s  e  a u to -s u s t e n t á v e is .

V is ão e M is s ão da  
S E C R E TA R IA  E S PE C IA L DE  
POR TOS



Objetivos  E s tra tég ic os  da  
S E C R E TA R IA  E S PE C IA L DE  
POR TOS
PLA N E JA M E N TO E  G E S TÃ O
E s t r u t u r a r  a  S E P /P R  e  a s  c o m p a n h ia s  d o c a s  p a r a  p o d e r  e x e c u t a r  a s  s u a s  fu n ç õ e s  c o m o  g e s t o r e s  
d o  s is t e m a  p o r t u á r io  b r a s i le i r o .
 
DE S E N V OLV IM E N TO
M a x im iz a r  a  e f ic iê n c ia  e  a  c a p a c id a d e  d a s  in s t a la ç õ e s  p o r t u á r ia s  a tu a is , d im in u in d o  a s  
d e s ig u a ld a d e s  r e g io n a is .
 
O  S IS TE M A  DE  TR A N S POR TE
I d e n t i f ic a r  a s  n e c e s s id a d e s  d e  in f r a -e s t r u t u r a  d o s  p o r t o s  b r a s i le i r o s  e  a  s u a  in t e r f a c e  c o m  o s  
s is t e m a s  d e  t r a n s p o r t e  r o d o v iá r io  e  fe r r o v iá r io .
 
FIN A N C E IR O
A p o ia r  a s  c o m p a n h ia s  d o c a s  e  d e m a is  p o r t o s  b r a s i le i r o s  a  a t in g i r  a u t o -s u f ic iê n c ia  f in a n c e i r a  e  
g e r a r  f u n d o s  s u f ic ie n t e s  p a r a  im p la n t a r  p r o je t o s  e  o b r a s  e s t r a t é g ic o s  e  p r io r i t á r io s .
 
OPE R A Ç Ã O, C ON S TR U Ç Ã O E  M A N U TE N Ç Ã O
T r a n s f o rm a r o s  p o r t o s  b r a s i le i r o s  e m  m o d e lo s  d e  e f ic iê n c ia  n a  o p e r a ç ã o  d e  c a r g a , e s t im u la n d o  a  
im p la n t a ç ã o  d e  t e rm in a is  e s p e c ia l iz a d o s  e   a  n a v e g a ç ã o  d e  c a b o t a g e m .
 
M E IO  A M B IE N TE
C r ia r  e  im p la n t a r  o  s e t o r  d e  g e s t ã o  d e  m e io  a m b ie n t e , s a ú d e  e  s e g u r a n ç a  d o s  p o r t o s  m a r í t im o s  
b r a s i le i r o s , e s t r u t u r a n d o  e  o r ie n t a n d o  a  a tu a ç ã o  p o r t u á r ia , p r o m o v e n d o  u m a  m a io r  e f ic á c ia  n a s  
a ç õ e s  v in c u la d a s  à  g e s t ã o  a m b ie n t a l.
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